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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo investigar as cognições da equipe de 

educadores/cuidadores sobre atividades lúdicas e o desenvolvimento das habilidades 

sociais das crianças acolhidas. Especificamente, pretendeu-se: a) conhecer as cognições 

da equipe de educadores/cuidadores a respeito das habilidades sociais; e b) verificar a 

existência da relação entre atividades lúdicas e o desenvolvimento de habilidades sociais. 

Os dados foram coletados mediante entrevistas semiestruturadas, com perguntas abertas. 

Para análise foi utilizada a técnica do discurso do sujeito coletivo, com o intuito de 

aproveitar todas as verbalizações dos participantes (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2005). Os 

resultados apontaram que os educadores/cuidadores ainda possuem muitos desafios para 

a atuação dentro da casa de acolhimento. Entretanto, possuem cognições voltadas para a 

importância do desenvolvimento de habilidades sociais dentro da casa de acolhimento, 

necessitando de capacitação para o desenvolvimento de tais habilidades. 

Palavras-chave: Casa de acolhimento. Habilidades sociais. Educador/cuidador. 

Atividade lúdica. 

 

ABSTRACT: This research aimed to investigate the cognitions of the team of 

educators/caregivers about playful activities and the development of social skills of foster 

children. Specifically, it was intended to: a) know the cognitions of the team of 

educators/caregivers regarding social skills; and b) verify the existence of a relationship 

between playful activities and the development of social skills. The data were collected 

through semi-structured interviews, with open questions. The collective subject discourse 

technique was used for the analysis, in order to take advantage of all the verbalizations 

of the participants (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2005). The results indicated that the 

educators/caregivers still have many challenges to work in the foster home. However, 

they have cognitions about the importance of developing social skills within the foster 

home, requiring training to develop such skills. 

Keywords: Foster care. Social skills. Educator/caregiver. Playful activity. 

 

RESUMEN: Esta investigación busca investigar las cogniciones del equipo de 
educadores/cuidadores sobre las actividades lúdicas y el desarrollo de las habilidades 
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sociales de los niños en acogida. En concreto, se pretendía: a) conocer las cogniciones 

del equipo de educadores/cuidadores respecto a las habilidades sociales; y b) comprobar 

la existencia de una relación entre las actividades lúdicas y el desarrollo de las 

habilidades sociales. Los datos se recogieron mediante entrevistas semiestructuradas, 

con preguntas abiertas. Para el análisis se utilizó la técnica del discurso del sujeto 

colectivo, con el fin de aprovechar todas las verbalizaciones de los participantes 

(LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2005). Los resultados indicaron que los educadores/cuidadores 

siguen teniendo muchos retos para la actuación dentro del hogar de acogida. Sin 

embargo, tienen cogniciones centradas en la importancia de desarrollar habilidades 

sociales dentro del hogar de acogida, lo que requiere formación para desarrollar dichas 

habilidades. 

Palabras clave: Acogimiento familiar. Habilidades sociales. Educador/cuidador. 

Actividad lúdica. 

  

Introdução 

 

A situação de risco e vulnerabilidade social na infância infelizmente é uma 

realidade nos dias atuais, um desafio a ser enfrentado pela sociedade. Somente no Brasil, 

segundo o Cadastro Nacional de Crianças e Adolescentes Abrigadas (CNCA), em 2017 

havia mais de 47 mil crianças e adolescentes vivendo em abrigos (BRASIL, 2017). As 

casas de acolhimento, também conhecidas como Abrigo, são criadas e mantidas pelo 

governo que recomenda a existência de planejamento, organização e estrutura para 

atender os menores, preservando seus direitos previstos na legislação vigente.  

O Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA define de duas formas as 

instituições de atendimento referentes a crianças e adolescentes. A primeira forma é 

denominada casa de acolhimento, atende crianças e adolescentes em situação de risco 

social ou pessoal e que precisam passar algum tempo fora do seu contexto familiar. A 

segunda forma são os locais determinados para receber crianças ou adolescentes em 

conflito com a lei, ou seja, aqueles que, de alguma maneira, possuem problemas com a 

justiça. Para fins deste estudo, será explorada a primeira forma, mediante pesquisa em 

uma casa de acolhimento na cidade de Santarém, Oeste do Pará. 

Nas casas de acolhimento do Brasil existem, ou deveriam existir, atividades 

voltadas para o desenvolvimento integral dos acolhidos, ocorrendo de forma organizada. 

Para Cavalcante, Magalhães e Pontes (2007), o abrigo é visto na perspectiva de um 

ambiente de proteção social, cuidado e desenvolvimento humano. Segundo Mello (2010), 

a estrutura da casa de acolhimento deve ser propícia para o desenvolvimento de inúmeras 

atividades, como atividades do cotidiano, as mais próximas possíveis da rotina de uma 

família. 
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No contexto do desenvolvimento humano, estudos como os de Motta et al. (2006) 

e Barros e Fiamenghi Jr. (2007, p. 1268) mostram que, para tornar a casa de acolhimento 

um espaço de desenvolvimento humano, é necessário que o educador/cuidador se torne 

um mediador. Para estes autores, “o cuidador é o mediador de muitos comportamentos 

que a criança desenvolverá, regulando sua atenção, curiosidade, cognição, linguagem, 

emoções, entre outros”. E, para que isso aconteça, é importante que se promova um 

programa de capacitação voltado para os envolvidos nas atividades diárias, como os 

educadores/cuidadores, que são as pessoas que possuem maior envolvimento com os 

acolhidos. 

Segundo Teixeira e Barca (2017, p. 5), “o desenvolvimento humano é uma 

possibilidade, pois depende das experiências das vivências, das aprendizagens que as 

gerações mais velhas propõem para as novas gerações”. No caso de crianças em situação 

de acolhimento, suas relações sociais são permeadas também pelas vivências dos 

educadores/cuidadores, já que estes fazem parte do nicho de desenvolvimento da criança. 

Eles tornam-se os responsáveis por promover atividades voltadas para o cuidado e bem-

estar dos acolhidos, buscando o objetivo de desenvolver integralmente o acolhido, 

possibilitando a aprendizagem através das vivências e do meio social. 

Como os educadores/cuidadores são as pessoas que passam mais tempo com as 

crianças acolhidas, torna-se primordial que suas cognições sejam voltadas para atividades 

que possibilitem a interação entre os moradores do espaço. As atividades lúdicas podem 

contribuir com o desenvolvimento de habilidades sociais, motoras, cognitivas, entre 

outras, pois nesses momentos há inúmeras possibilidades de intervenção por parte dos 

educadores/cuidadores.  

Para adentrar o campo das atividades lúdicas, é necessário compreender o 

significado deste construto. Marcellino (1990, p.25), caracteriza o lúdico como “jogo, 

brinquedo e brincadeira”, possuindo inúmeras interpretações, possibilidades e 

aplicabilidade para atividades lúdicas. Croscrato, Pina e Mello (2009), apresentam as 

atividades lúdicas como possíveis mediadores do processo ensino-aprendizagem. Vale 

ressaltar que Souza e Constantino (2020), enfatizam que, o momento de divertimento 

através de jogos, não deve ser visto como uma imposição do adulto, com o objetivo de 

ensinar algo, como se esses momentos possuíssem somente esse direcionamento.   

Nesse sentido, a casa de acolhimento também pode ser um ambiente favorável 

para o desenvolvimento das atividades lúdicas e das habilidades sociais. Del Prette e Del 

Prette (2005), trouxeram o conceito de habilidades sociais, definindo-as como diferentes 
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classes de comportamentos sociais do repertório de um indivíduo, as quais contribuem 

para a competência social.  

As habilidades sociais favorecem relacionamentos saudáveis e contribuem para o 

desenvolvimento humano. Segundo Del Prette; Del Prette (2017); Silva, Del Prette; Del 

Prette (2013), a melhor situação para se aprender as habilidades sociais infantis é 

mediante as atividades lúdicas. Del Prette; Del Prette (2005), sugeriram um conjunto de 

sete classes de habilidades sociais e suas respectivas subclasses, como sendo relevantes 

para a infância: autocontrole e expressividade emocional, civilidade, empatia, 

assertividade, fazer amizades, solução de problemas interpessoais e habilidades sociais 

acadêmicas.  

Entende-se que, essas habilidades são importantes para melhorar o 

desenvolvimento da criança e do adolescente em qualquer contexto. No caso de abrigos 

ou das casas de acolhimento, é fundamental que os educadores/cuidadores e toda a equipe 

técnica tenham bem definido seu papel frente aos desafios de trabalhar com esse público, 

proporcionando um ambiente saudável e propício ao desenvolvimento das diversas 

habilidades. Uma das formas de se aprender as habilidades sociais é através de atividades 

lúdicas, sendo uma possibilidade para vivenciar momentos de prazer e divertimento, tanto 

coletivo como individual (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2017; SILVA; DEL PRETTE; 

DEL PRETTE, 2013). 

A criança inicia o processo de socialização através do reconhecimento das pessoas 

do seu ciclo social, qualquer alteração no cotidiano gera mudança no seu desenvolvimento 

cognitivo. O desenvolvimento da sociabilidade humana ocorre a partir das mudanças que 

acontecem no cotidiano (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2014). A infância é um período 

propício para o desenvolvimento de habilidades, pois, todas as experiências vivenciadas 

serão base para a vida adulta. 

Assim, este estudo objetivou investigar as cognições de educadores/cuidadores 

sobre atividades lúdicas e habilidades sociais das crianças acolhidas. Especificamente, 

pretendeu-se: a) conhecer as cognições da equipe de educadores/cuidadores a respeito das 

habilidades sociais; e b) verificar a existência da relação entre atividades lúdicas e o 

desenvolvimento de habilidades sociais. 
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Metodologia 

 

O estudo se caracteriza como uma pesquisa de campo exploratória e descritiva, 

desenvolvida a partir dos pressupostos da pesquisa qualitativa. Bogdan e Biklen (1994) 

definem algumas características da investigação qualitativa: a) ambiente natural como 

fonte direta dos dados; b) caráter descritivo; c) o significado que as pessoas dão às coisas 

e à sua vida; d) os dados são analisados de forma indutiva, logo, o significado é de 

importância vital.  

O estudo teve como lócus uma casa de acolhimento em Santarém, no Oeste do 

Pará, a qual atende crianças e adolescentes em situação de risco social e pessoal das 

diversas faixas etárias. A instituição de acolhimento está vinculada à Secretaria Municipal 

de Trabalho e Assistência Social - Semtras, é uma instituição sem fins lucrativos e seu 

atendimento é em sistema de plantão de 24 horas. É uma casa de acolhimento de caráter 

provisório e excepcional para crianças e adolescentes de ambos os sexos, na faixa etária 

de 0 a 18 incompletos. Também acolhe crianças e adolescentes com deficiência, devendo 

garantir proteção integral a todos sem distinção socioeconômica, étnica, religiosa, de 

gênero e de orientação sexual.  

A instituição possui 14 educadores/cuidadores. Deste quantitativo, 10 (dez) 

participaram da pesquisa, sendo 05 (cinco) entrevistados do sexo feminino, com média 

de idade entre 26 e 40 anos; e 5 (cinco) do sexo masculino, com idade entre 20 e 53 anos. 

A seguir são apresentadas as informações dos participantes.  

 

FIGURA 1: Dados demográficos dos participantes 

Participantes Idade Sexo Tempo de trabalho na instituição  

E1 20 M 1 ano 

E2 41 M 1 ano 

E3 40 F 1 ano 

E4 26 F 1 ano 

E5 36 M 4 anos 

E6  38 F 1 ano 
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E7  34 F 10 meses 

E8 40 F 3 anos 

E9 53 M 2 anos 

E10 37 M 1 ano 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020). 

  

Esta investigação levou em consideração a Resolução 510/2016 (BRASIL, 2016), 

que trata sobre ética na pesquisa com seres humanos, sendo garantidos todos os direitos 

dos participantes. A autorização de coleta de dados foi emitida pela Secretaria Municipal 

de Trabalho e Assistência Social - Semtras e aprovada em comitê de ética mediante 

Parecer Número 2.569.958, de 28 de março de 2018. A participação dos 

educadores/cuidadores na pesquisa ocorreu de forma voluntária. Antes da realização da 

entrevista, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi assinado, com garantia do 

sigilo e anonimato dos participantes.  

Utilizaram-se dois instrumentos com a finalidade de levantar informações dos 

participantes sobre as cognições relacionadas às atividades lúdicas e habilidades sociais, 

a saber: questionário sociodemográfico e entrevista semiestruturada. 

Com o questionário, obtiveram-se dados referentes às informações sobre perfil 

sociodemográfico, formação profissional, capacitação, satisfação com a profissão, o 

educador/cuidador e o desenvolvimento do acolhido e atividades desenvolvidas na casa 

de acolhimento. O referido questionário foi utilizado por Cavalcante (2008) em pesquisa 

anterior desenvolvida em contexto de acolhimento institucional, utilizando como base os 

instrumentos construídos por Ongari e Molina (2003). O conteúdo do questionário foi 

alterado de acordo com os objetivos da presente pesquisa, com o intuito de atender às 

peculiaridades do trabalho desenvolvido pelos educadores/cuidadores da instituição de 

acolhimento participante do presente estudo. 

A entrevista foi constituída por temas e subtemas abertos organizados por um 

roteiro, relacionados à visão que o educador/cuidador possui sobre os temas em questão, 

com o intuito de que os sujeitos pesquisados respondessem livremente de acordo com 

suas concepções. Os dados coletados por meio do questionário sociodemográfico foram 

analisados a partir de estatística descritiva, com o objetivo de organizá-los e descrevê-los, 

observando-se variáveis como sexo, idade, tempo de serviço, escolaridade, capacitação, 
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satisfação com a profissão, desenvolvimento dos acolhidos e atividades desenvolvidas na 

casa de acolhimento.  

Os dados obtidos nesta pesquisa, através do instrumento entrevista, foram 

analisados mediante a técnica do discurso do sujeito coletivo - DSC, técnica utilizada para 

análise de dados de pesquisas qualitativas que permite a expressão de ideias, concepções, 

crenças e cognições acerca de um determinado campo de investigação.  

“O DSC é uma proposta de organização e tabulação de dados qualitativos de 

natureza verbal, obtidos de depoimentos […]” (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003, p. 15). Sua 

análise é processada de forma discursiva, e não em forma de categoria, assim possibilita 

conhecer maiores detalhes do sentido individual frente a uma opinião coletiva. Este tipo 

de análise possibilita evidenciar as mais variadas concepções sobre um determinado 

assunto (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2005). 

 

Análise e discussão dos resultados  

 

Com relação aos dados das entrevistas, foi possível caracterizar 11 ideias centrais 

(IC) expostas no quadro síntese (Figura 2) que contém a descrição das IC correspondentes 

 

FIGURA 2: Quadro síntese das ideias centrais 

Ideia Central - Pergunta 1: Quando eu falo de habilidades sociais, o que passa na 

sua cabeça? 

IC 1 Habilidades de socializar, conviver com as pessoas e trabalhar em equipe 

IC 2 Todo humano tem habilidades sociais e precisam ser desenvolvidas 

Ideia Central - Pergunta 2: O que você acha do desenvolvimento das habilidades 

sociais nas crianças da casa de acolhimento? 

IC 1 Ajuda distrair e absorver conhecimento 

IC 2 É desenvolvida entre as crianças e os cuidadores, através de atividades 

externas 

Ideia Central - Pergunta 3: Quais habilidades sociais você considera importantes 

para as crianças desenvolverem? 

IC 1 Interação entre eles, amor ao próximo e raciocínio lógico   

IC 2 Comunicação, respeito, leitura, diálogo e concentração 
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 Ideia Central - Pergunta 4:  O que você pensa que pode ser feito para o 

desenvolvimento das habilidades? 

IC 1 Através de atividades estimulantes, brincadeiras e jogos 

IC 2 A partir dos ensinamentos que vem da família e por meio dos exemplos das 

pessoas do convívio 

IC 3 Através do diálogo e palestras e brincadeiras 

IC 4 Estimular o trabalho em equipe, com planejamento sensibilizando e 

incentivando os cuidadores 

IC 5 Por meio de acompanhamento individual 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020). 

 

Dentro da perspectiva de investigação do que pensam os educadores/cuidadores 

sobre as habilidades sociais foi possível levantar os discursos. O primeiro DSC formado 

pela verbalização dos participantes (Figura 2) aponta que os educadores/cuidadores 

entendem que as habilidades sociais direcionam as crianças e os adolescentes para um 

processo de interação, socialização e convivência dentro do grupo, criando-se amizades 

e priorizando-se os trabalhos em equipe. Enfatizaram que a casa de acolhimento é um 

ambiente fechado, por esse motivo é importante a socialização entre todos da casa.  

 

FIGURA 3: DSC – Pergunta 1: Quando eu falo de habilidades sociais, o que passa na 

sua cabeça? 

IC 1 - Habilidades de socializar, conviver com as pessoas e trabalhar em equipe 

Eu creio que habilidade sociais é a criança ou adolescente interagir com os outros, participar, 

socializar, conviver em pequeno grupo de pessoa, que estão convivendo ali no dia a dia, criar amizades, 

trabalhar em equipe, não individualmente, e  essa interação vem contribuir para cada um aprendizado, 

uma socialização deles, a convivência na casa que é fechada, não posso sair se eu sair vou ter que ser 

acompanhado por alguém, então essa socialização deles é muito importante (E1, E2, E4, E5,E6, E7, 

E8). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Nesta perspectiva, Murta, Del Prette e Del Prette (2010) apontam que as 

habilidades sociais são comportamentos sociais que contribuem para o desenvolvimento 

da competência social, favorecendo assim, os relacionamentos saudáveis. Acredita-se que 

os relacionamentos dentro da casa de acolhimento devem ser fortalecidos, tendo em vista 

o estado de vitimização em que essas crianças chegam na instituição.  
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Na análise desse discurso, nota-se que os educadores/cuidadores entendem que as 

habilidades sociais (HS) proporcionam a interação e a socialização entre os acolhidos. 

Por outro lado, também entendem que o ser humano possui HS, sendo necessário o 

desenvolvimento de tais habilidades. Esse entendimento pode ser observado na análise 

do próximo discurso sobre as habilidades sociais que precisam ser desenvolvidas no ser 

humano, conforme descrição da Figura 4.  

 

FIGURA 4: DSC – Pergunta 1: Quando eu falo de habilidades sociais, o que passa na 

sua cabeça? 

IC 2 - Todo ser humano tem habilidades sociais e precisam ser desenvolvidas 

Cada criança do abrigo ela tem habilidade social, só falta ser desenvolvida, a gente vê que tem umas 

crianças que fazem ótimos desenhos, tem criança que sabe contar história, que gravam as coisas, tem 

criança que são boas em esporte, já passou uma menina por lá que fazia docinho, fazia brigadeiro, fazia 

outras coisas, outra fazia crochê. Todo ser humano tem habilidade social, [...]a gente ter numa 

sociedade, no ambiente que a gente vive, fazer uma diferença naquilo que a gente aprendeu que foi 

desenvolvido, porque eu sei fazer uma coisa, mas precisa ser desenvolvido, para ter essa habilidade 

social. Então, habilidades sociais é todo um projeto, um modo de agir que vai de encontro a segurança, 

ao trabalho que é desenvolvido. A gente não trabalha só entretenimento na criança, o lado social é 

muito importante, então as crianças quando chegam na casa, do lado social importante, lá você vai 

educar, orientar, tem a parte jurídica, na parte pedagógica, tudo é um contexto (E3 e E9). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Percebe-se que a cognição dos educadores é a de que as crianças têm habilidades 

sociais. Entretanto, é necessário aprimorar essas habilidades. Verifica-se que as 

habilidades sociais a que os educadores/cuidadores fazem referência estão direcionadas 

para atividades diárias, práticas de esporte e trabalhos manuais, ou seja, sendo 

confundidas com práticas do senso comum.  

Segundo Del Prette e Del Prette (2014), a família é o primeiro grupo social da 

criança, no qual inicia-se o processo de desenvolvimento e aprendizagem. Tendo em vista 

que existem acolhidos de diferentes faixas etárias na casa de acolhimento, entende-se que 

a maioria dessas crianças tiveram contato mínimo com a sua família biológica, assim, 

possuem comportamentos que podem ser habilidosos ou não habilidosos. Compreende-

se também que o educador/cuidador, em alguns casos, se torna o primeiro núcleo de 

relacionamento dos acolhidos. Desta forma, percebe-se que estes podem contribuir no 

desenvolvimento das habilidades nos acolhidos.  

As verbalizações aqui apontadas confirmam o posicionamento de Garcia Terán, 

Moran e Olaz (2012), os quais acreditam que as habilidades sociais são um conjunto 

multidimensional construído a partir de comportamentos diversos, agrupando-se segundo 
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seu conteúdo e funcionalidade. Dessa forma, a casa de acolhimento possui um conjunto 

de inúmeras possibilidades para o desenvolvimento de habilidades sociais, sendo 

necessário que os educadores/cuidadores sejam elo fundamental para possibilitar essa 

evolução no comportamento dos acolhidos. 

Dentro da temática de habilidades sociais em casa de acolhimento emergiram 

verbalizações que apontam para o desenvolvimento das habilidades sociais dentro da casa 

de acolhimento, como as relacionadas na Figura 5.  

 

FIGURA 5: DSC – Pergunta 2 - O que você acha do desenvolvimento das habilidades 

sociais nas crianças da casa de acolhimento? 

IC 1 - Ajuda distrair e absorver conhecimento 

Muito importante, porque ajuda a distrair, eles absorvem algum tipo de conhecimento, por mim teria 

mais atividades visando isso pelos parceiros, porque de certa forma, mesmo morando junto, eles se 

fracionam muito, se separam muito, pelo fato de ser muito maçante tá todo tempo com uma pessoa, num 

espaço que de certa forma é fechado, aí acaba tendo muitas desavenças uns com os outros, 

principalmente entre os adolescentes. Quando tem atividade eles brincam todos juntos, pra eles não tem 

diferença, a gente percebe que tem umas crianças que são mais fácil de você lidar, apesar de ser criança, 

existe umas crianças que têm uma dificuldade muito grande, a gente vai trabalhando esse lado, na 

brincadeira, essa interação (E1, E4, E8 e E9). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Dentro do campo de investigação das habilidades sociais existem as habilidades 

sociais educativas (HSE), as quais são destinadas para o aprendizado do outro, podendo 

ser estimuladas em ambientes formais e informais (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2014). 

Nesse sentido, os educadores/cuidadores mesmo sem conhecer o conceito de HSE 

fizeram emergir em seus discursos a importância do desenvolvimento de habilidades 

sociais voltadas para distrair os acolhidos e ainda como forma de absorver conhecimentos. 

Entretanto, os participantes apontam que as atividades voltadas para a aprendizagem de 

algum tipo de conhecimento deveriam ser desenvolvidas pelos parceiros (pessoas e/ou 

instituições que desenvolvem trabalhos na casa de acolhimento). Evidenciou-se que é 

necessário haver a interação entre os acolhidos, pois, mesmo dividindo a mesma casa, 

existe o fracionamento, principalmente entre os adolescentes. 

Quanto ao desenvolvimento das habilidades sociais dentro da casa de 

acolhimento, nota-se que os educadores/cuidadores entendem que desenvolvimento 

social está em promover momentos de lazer fora da instituição, conforme se verifica no 

discurso a seguir (Figura 6).  
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FIGURA 6: DSC – Pergunta 2 - O que você acha do desenvolvimento das habilidades 

sociais nas crianças da casa de acolhimento?  

IC 2 - É desenvolvida entre as crianças e os cuidadores, através de atividades externas 

Esse desenvolvimento social é [...] a gente já tentou fazer isso fora com eles, mas a gente enfrenta uma 

dificuldade de não terem o costume de obedecer regras, horário, às vezes não estão bem porque estão 

afastados da família, um dia eles estão bem, outro estão triste, deprimido, seria mais fácil trazer pra 

dentro do abrigo alguma coisa do que sair com eles, porque lá dentro do abrigo não tem como eles não 

participarem. Com o tempo, com o amor, carinho que os cuidadores vão passando pra eles, eles 

começam socializar, começam fazer essa convivência, de estar sempre junto. As habilidades sociais 

entre eles sempre vão depender de um cuidador, da cuidadora, para saber lidar com essas habilidades 

[...] tem horas que elas se comunicam bem com as outras crianças, tem horas que elas brigam, elas se 

desentendem, uma belisca, aí choram [...]. Quando os parceiros vão, é importante pra eles, tudo que vai 

de novo é bom pra eles, eu penso, 60% dessas crianças estão em fase de desenvolvimento, ela precisa 

de muita orientação, precisa realizar muita roda de conversa, para orientar, mas a gente entende 

também que os adolescentes que nós temos na casa, apesar do número ser menos, eles já tem uma 

condição social muito boa, tem uma dimensão muito exata do que aconteceu, e porque ele chegou na 

casa,  em que situação ele chegou lá, então ele consegue desenvolver muito mais fácil esse lado social 

dele (E2, E3, E5, E6, E7e E9). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Neste discurso, os educadores/cuidadores apresentam verbalizações nas quais as 

habilidades sociais devam ser desenvolvidas em atividades externas à casa de 

acolhimento. Entretanto, eles enfrentam dificuldades para promover esses momentos de 

interação, tendo em vista que os acolhidos não possuem o costume de obedecer às regras 

e horários. Existe um outro fator preponderante a considerar: a questão de humor dos 

acolhidos. Pelo fato de estarem separados da família, existem dias em que eles estão bem 

e, em outros, nem tanto.  

Enfatiza-se que o desenvolvimento das habilidades sociais nas crianças vai 

depender dos responsáveis que estão na casa, pois esses devem possuir habilidade para 

lidar com os acontecimentos dentro da casa. É relevante também observar, na 

verbalização do discurso dos participantes, que os parceiros são importantes para as 

atividades desenvolvidas dentro da instituição, pois estes promovem atividades 

diversificadas e com novas metodologias, que chamam a atenção dos acolhidos, 

promovendo, assim, a participação. 

Del Prette e Del Prette (2014) mostram que o papel da família é indispensável para 

o desenvolvimento das habilidades sociais. Dentro da perspectiva de casa de acolhimento, 

os acolhidos, no período que estão dentro da instituição, têm os funcionários da casa como 

sua família. Assim, é fundamental que todos tenham esse comprometimento com o 

desenvolvimento integral dos menores. 
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Na visão dos educadores/cuidadores, as habilidades sociais são importantes para 

a criança. Durante o aprofundamento da temática de HS, observa-se nas verbalizações a 

importância que os educadores/cuidadores direcionam para essas habilidades na infância. 

Isso pode ser verificado no discurso a seguir (Figura 7).  

 

FIGURA 7: DSC – Pergunta 3 - Quais habilidades sociais você considera importantes 

para as crianças desenvolverem? 

IC 1 - Interação entre eles, amor ao próximo e raciocínio lógico 

Uma das habilidades sociais que é muito importante para o desenvolvimento da criança, é a convivência 

um com o outro [...] no carinho deles e das pessoas que trabalham, o trabalho em equipe, o amar ao 

próximo, porque eles pensam muito em si e não pensam nos outros, principalmente os adolescentes, [...] 

o participar deles nas atividades, estarem junto, criarem juntos com a gente. Habilidade social na 

brincadeira a gente tenta trabalhar, o raciocínio lógico  das crianças, a gente entende que você fazer a 

criança pensar, fazer a criança raciocinar de uma maneira positiva, dentro do limite do que ela pode 

entender, claro avaliando a faixa etária de idade, o que serve pra um adolescente não serve pra uma 

criança, todas as brincadeiras que são propostas são colocadas no planejamento, é no sentido que a 

criança possa desenvolver de alguma forma essa habilidade social, no sentido de interação, 

desenvolvimento da fala, porque tem criança que chega no abrigo que tem dificuldade na fala, olhando 

pra esse lado também esse lado social é importante, trabalhando a relação aos cuidadores com as 

crianças também (E1, E2, E8, E9, E10). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Há no discurso acima a compreensão de que as habilidades sociais são importantes 

para o desenvolvimento da criança, enfatizando que o relacionamento com o outro é 

fundamental. Verifica-se que os educadores/cuidadores acreditam que, de alguma forma, 

o afeto deve ser desenvolvido nas crianças, trabalhando a empatia entre eles.  

Menciona-se na legislação brasileira que “a postura dos educadores/cuidadores e 

das famílias acolhedoras e a qualidade da interação estabelecida com a criança e do 

adolescente representam importantes referenciais para seu desenvolvimento” (BRASIL, 

2009, p. 47). Revela-se que o desenvolvimento de habilidades sociais através de 

brincadeiras tem o objetivo de promover o raciocínio lógico, desenvolvimento da fala, da 

interação, trabalhando também a relação dos cuidadores.  

Ressalta-se no discurso do sujeito coletivo acima, uma relação entre as habilidades 

sociais e as atividades lúdicas, expressas na frase: “Habilidade social na brincadeira a 

gente tenta trabalhar”. Apesar de não ser identificado quais habilidades sociais os 

cuidadores se propõem a trabalhar mediante a brincadeira, é dito que trabalham. Como 

apontado anteriormente, sabe-se que as atividades lúdicas são caracterizadas como 

brincadeiras (MARCELINO, 1990, p. 25). E, conforme Del Prette e Del Prette (2017) o 
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ensino das habilidades sociais torna-se mais eficaz na infância, mediante brincadeiras e 

atividades prazerosas.   

Ainda com relação às habilidades importantes para a criança, observa-se que 

algumas classes e subclasses de habilidades sociais são apresentadas de forma direta e 

indireta, como, por exemplo, a comunicação, a civilidade, o autocontrole. Segundo os 

entrevistados, essas habilidades são importantes para a concentração, para o 

desenvolvimento geral e para a vida em sociedade, conforme se observa no discurso 

apresentado na interação a seguir (Figura 8).  

 

FIGURA 8: DSC – Pergunta 3 - Quais habilidades sociais você considera importantes 

para as crianças desenvolverem? 

IC 2 - Comunicação, respeito, leitura, diálogo e concentração  

As habilidades sociais, para desenvolver primeiro a comunicação, o respeito com as pessoas, e depois 

vem para mim leitura, aprendizagem na escola. É importante o senso de religião, de direção, 

independente de igreja, educação, tanto no abrigo, como na escola, aí vem uns que gostam de música, 

outras que gostam de pintar, desenhar, de fazer unha, fazer maquiagem, então as habilidades sociais 

que acho importante desenvolver nelas são essas básicas, para elas viverem na sociedade. Em contexto 

geral se concentrar naquilo que estão fazendo, sempre que está ali qualquer coisa chama a atenção, 

brincadeira, tudo isso é importante. O diálogo, a interatividade com a sociedade, costumo a pintura ela 

desenvolve muito o que a criança tem, ou o que a criança sente, ela revela um pouco o sentimento dela, 

a gente deixa livre e elas ficam pensando, às vezes desenha o pai, desenha a mãe de mão dada, então a 

pintura, o diálogo contribui muito. Porque eles são muito pequenininhos pra gente colocar muita 

informação na cabeça deles, pra eles entenderem a gente consegue com o passar do tempo, assim, que 

não pode, que não pode fazer isso, tem que viver bem, vocês são coleguinhas ou irmãos, tem primos, 

então a gente tenta mostrar esse lado pra eles, pra eles não fique assim, na parte do beliscão, da 

briguinha, e devido eles serem crianças que vem de uma realidade bem dura eles xingam, eles não 

escolhem as palavras pra xingar, assim, a conversa, o diálogo permanente, acredito que seja um forma 

de ajudá-los nesse convívio (E3, E4, E5, E6).   

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Verifica-se que os investigados acreditam que as habilidades sociais são 

importantes e estão relacionadas às questões da relação interpessoal e do comportamento 

dentro e fora da instituição. As cognições dos investigados estão ligadas ainda a práticas 

de atividades como desenhar, pintar, fazer unha e maquiagem. Além disso, o discurso 

apresenta que os educadores/cuidadores executam atitudes para diminuir os atritos entre 

os acolhidos.  

Na intervenção realizada por Jurdi et al. (2014), as oficinas direcionadas para 

atividades lúdicas desenvolvidas dentro da instituição de acolhimento buscavam a 

interação entre adultos e crianças, o diálogo e a comunicação. Esta pode ser uma 

alternativa para promover o desenvolvimento de habilidades sociais dentro da realidade 
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encontrada neste estudo. Caballo (2003) mostra que a comunicação entre as pessoas 

possibilita o conhecimento de novas culturas e o desenvolvimento de habilidades sociais. 

Questionamentos sobre como desenvolver habilidades sociais na infância são 

comuns em pesquisas que tratam da temática. Assim, com o intuito de estreitar o 

entendimento e promover maior participação dos educadores/cuidadores durante a 

pesquisa, foi perguntado aos participantes a respeito de como desenvolver as habilidades 

sociais na criança. Assim, surgiram as verbalizações que podem ser observadas a seguir 

(Figura 9). 

 

FIGURA 9: DSC – Pergunta 4 - O que você pensa que pode ser feito para o 

desenvolvimento das habilidades?  

IC 1 - Através de atividades estimulantes, brincadeiras e jogos 

Eu penso que deveria ter várias atividades, para estimular um ajudar o outro. E brincadeiras, 

jogos para crianças, aqueles jogos que trocar de lugar, da memória, ajuda colocar uma criança pra 

andar brincando, com uma bola por exemplo ou outro brinquedo que chame atenção dela para que ela 

possa desenvolver. Criança de faixa etária de um ano que ainda não ande é sempre bom colocar eles 

pra andar, tentar andar desenvolver a capacidade motora, seu jeito de pensar, tudo isso é importante. 

A conversa, porque tem criança e adolescente, pra criança deve ser mais brincadeira, e para os 

adolescentes mais na conversa, que elas pegam mais as coisas. A pintura, atividades pedagógicas, [...]os 

passeios fora, as atividades nos lugares ao ar livre, como no campinho, jogo de bola, a gente os leva 

para outros caminhos fora da instituição. Deve existir na pedagogia, um mecanismo que possa orientar 

aquela criança no sentido de produzir resultados no crescimento dela, a criança ela tem numa faixa 

etária de idade um desenvolvimento, quanto mais ela tiver relação de atividades que façam ela pensar, 

raciocinar deve se desenvolver (E1, E4, E7, E8, E9). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Percebe-se no discurso apresentado que, para o desenvolvimento das habilidades 

sociais, é necessária a existência de várias atividades para estimular os acolhidos a 

participarem das interações.  

Constata-se que os educadores/cuidadores enumeraram atividades de jogos e 

brincadeiras como ferramentas para possibilitar o aprendizado de atividades motoras, 

como andar. Ressalta-se, também, que, segundo os participantes, para ser possível 

promover o desenvolvimento de habilidades sociais, é necessário diferenciar as 

atividades, sendo revelado que, para as crianças, é bom promover brincadeiras e, para os 

adolescentes, a metodologia utilizada seria baseada na conversa. Foi enfatizado, ainda, 

que as atividades pedagógicas e atividades fora de casa são práticas valorizadas pelos 

acolhidos. 

Marcellino (2001) considerou a prática do lúdico como mediadora do 

aprendizado, nomeando-a de “pedagogia da animação”, a qual é apontada pelos 
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entrevistados, de forma empírica, como uma metodologia para promover o 

desenvolvimento de capacidades motoras. Mais uma vez aparece nas verbalizações a 

relação das habilidades sociais com as atividades lúdicas, isto é, os educadores/cuidadores 

pensam ser importante trabalhar as habilidades sociais mediante atividades lúdicas, como 

o brincar. Tal cognição é compatível com os estudos de Del Prette e Del Prette (2017) e 

Silva, Del Prette e Del Prette (2013) ao ressaltar que as brincadeiras planejadas, são 

ferramentas importantes para ensinar as crianças. 

No tocante, Bolsoni-Silva e Marturano (2002) afirmam que a condição em que a 

criança é educada aparenta ser importante para o desenvolvimento de comportamentos 

socialmente adequados. As autoras apontam que comportamentos vivenciados durante o 

desenvolvimento da criança influenciam diretamente na sua conduta. Dessa forma, dentro 

do contexto de acolhimento é de suma importância que a equipe de 

educadores/cuidadores estimule e promova atividades voltadas para o desenvolvimento 

das habilidades sociais.  

O questionamento sobre como desenvolver as habilidades sociais na infância 

possibilitou a organização do discurso que revela que o ensinamento dentro do ambiente 

familiar é importante para o desenvolvimento da criança. Essa revelação pode ser 

observada na análise do discurso da IC “2” a seguir (Figura 10). 

 

FIGURA 10: DSC – Pergunta 4 - O que você pensa que pode ser feito para o 

desenvolvimento das habilidades? 

IC 2 - A partir dos ensinamentos que vêm da família e por meio dos exemplos das 

pessoas do convívio 

Acho que essas habilidades sociais devem ser desenvolvidas sempre no princípio do 

ensinamento, dos princípios básicos que vem da família, de casa, então se for passado para eles os 

princípios básicos, de educação, ensinamento, do que é certo, do que é errado, porque às vezes muitos 

não sabem, quando eles chegam na casa que tem toda uma regra, todos uns princípios que devem ser 

seguidos, algumas possuem dificuldade para conseguir cumprir, quando eles conseguem aí fica tudo 

bem. Na infância habilidade social, para ela ser desenvolvida ela vem primeiro como um espelho, a 

criança ela vai sempre reproduzir o que ela vê, então a gente tá como se tivesse reformulando a vida 

delas, elas aprenderam uma coisa, na casa delas, quando elas chegam na casa de acolhimento, a gente 

tá introduzindo elas novamente na infância. As principais habilidades que a gente desenvolve no abrigo, 

é essas coisas básicas: ir pra escola, cuidar da higiene pessoal, alimentação e saúde, essas quatro coisas 

que é básico pra gente tentamos ensinar com muita sabedoria, amor e paciência (E2, E3 e E10). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Verifica-se nesse discurso que as habilidades sociais, segundo o público 

participante, devem ser desenvolvidas primeiramente nas famílias, dando-se 

ensinamentos sobre comportamento certo ou errado. Em se tratando de crianças em 
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situação de abrigamento, a maioria não possui esses ensinamentos por não terem uma 

família estruturada ou conhecedora da importância de tais habilidades, ou por serem 

encaminhadas para a instituição de acolhimento logo ao nascer, entre outros motivos. 

Assim, quando chegam na instituição existem regras para serem seguidas, sendo 

enfrentadas dificuldades por parte das crianças para o cumprimento da rotina da 

instituição.  

Entende-se que as habilidades sociais são desenvolvidas através da observação de 

comportamentos de todos os envolvidos no dia a dia. Dessa forma, quando as crianças 

chegam em casa, aprendem comportamentos novos, sendo os educadores/cuidadores um 

espelho para todos os acolhidos.  

Bolsoni-Silva e Marturano (2002) mostram que atitudes como disciplina 

inconsistente, pouca interação positiva, pouco monitoramento e supervisão insuficiente 

das atividades da criança promovem o desempenho de comportamentos não habilidosos. 

Tendo em vista que se está tratando do cuidado de crianças e adolescentes em situação de 

acolhimento, é fundamental conhecer o local, como e por quem essas crianças estão sendo 

cuidadas, além de verificar a sanidade do ambiente físico, pois, segundo Harkness e Super 

(2002), essas características são essenciais para compreender o desenvolvimento infantil 

e os efeitos que o ambiente pode ter no infante. 

 

FIGURA 10: DSC – Pergunta 4 - O que você pensa que pode ser feito para o 

desenvolvimento das habilidades? 

IC 3 - Através do diálogo e palestras e brincadeiras 

O diálogo, a conversa, é muito importante, principalmente da parte dos adolescentes, e tem 

palestras que a gente mesmo cuidadores faz, as vezes assim os técnicos faz pra chamar a atenção deles 

para uma boa convivência, na questão do respeito, então a gente tenta mostrar alguma coisa pra eles, 

pra tornar mais fácil a convivência deles lá dentro, porque é difícil, e porque principalmente tratando 

de adolescentes. Os cuidadores chamam para o diálogo, eles conversam, tentam mostrar pra eles que 

não tem como eles viverem desse jeito lá dentro, sendo que eles habitam no mesmo lugar, ocupam o 

mesmo espaço, é banho, refeição, é o lazer, é todo mundo junto, a gente tenta chamar atenção deles 

para isso. Elas se desentendem, a gente conversa com elas, depois que a gente conversa bem, explica 

tudo o ocorrido o que é certo, o que é errado, aí elas têm que pedir desculpa, vai lá, pede desculpa e dá 

um abraço na coleguinha. Tem umas que são resistentes apesar de serem crianças, e a gente sempre 

consegue contornar a situação com diálogo, sempre com o diálogo é a melhor maneira de resolver a 

situação entre eles. Pra criança é melhor mesmo brincadeiras, assim esse estímulo em forma de 

brincadeira, em forma até mesmo de uma conversa, com uma atividade mais cantante, conversar mais 

sobre temas que eles podem entender, as crianças são diferentes dos adolescentes, com criança 

sinceramente pra te passar alguma coisa, é na base da interação com ele na brincadeira (E5, E6, E7 e 

E8). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 
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Verifica-se que os entrevistados revelam a importância do diálogo, principalmente 

no trabalho com os adolescentes. Os participantes enfatizaram que os cuidadores e a 

equipe técnica realizam palestras com o intuito de chamar a atenção para a boa 

convivência entre os acolhidos. Os educadores/cuidadores destacam, também, que o 

relacionamento é bem difícil entre os adolescentes e, quando acontecem episódios de 

desavenças entre eles, os cuidadores buscam conversar tentando obter um melhor 

relacionamento entre os acolhidos.  

Para promover o desenvolvimento de interações entre as crianças, é melhor 

realizar brincadeiras e atividades cantantes. Mello (2010) destaca que a configuração 

interna da instituição de acolhimento deve proporcionar um ambiente para o 

desenvolvimento de atividades mais próximas da realidade familiar. Devem haver 

brincadeiras típicas por idade, além de espaço ao ar livre para recreação.  

Novamente a ideia central aqui apresentada, mostra que a cognição dos 

entrevistados é a de que as brincadeiras são importantes para o desenvolvimento das 

habilidades sociais. Portanto, a relação entre atividades lúdicas e habilidades sociais é 

uma realidade, como ressalta Del Prette; Del Prette (2017); Silva, Del Prette; Del Prette 

(2013). 

Paiva e Rodrigues (2008) mostram que a transição entre a infância e a 

adolescência promove novas atribuições frente à sociedade. Essas mudanças provocam 

transformações nas relações, principalmente com os pais. Em se tratando de casa de 

acolhimento, os educadores/cuidadores executam o papel de responsável, assim, é 

fundamental que sejam realizadas rodas de conversa com esses adolescentes, para tentar 

construir uma relação de confiança.  

O trabalho em equipe surgiu nas verbalizações como uma técnica eficiente para o 

desenvolvimento das HS em contexto de abrigamento, enfatizando a importância da 

participação dos educadores/cuidadores nas diversas atividades, conforme o discurso 

observado a seguir (Figura 12). 

 

FIGURA 12: DSC – Pergunta 4 - O que você pensa que pode ser feito para o 

desenvolvimento das habilidades? 

IC 4 - Estimular o trabalho em equipe, com planejamento sensibilizando e incentivando os 

cuidadores 

Estimular o trabalho em equipe, atividades que estimule, nesse sentido, assim, porque tem que 

começar daí porque não adianta a gente querer dar um passo maior que a perna, tem que começar do 

básico. Primeiro eu tenho que incentivar participando junto com a criança, buscar mais a interação 
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deles, seria importante. Com mais interação dos cuidadores e das técnicas em desenvolver certo 

trabalho pra que isso venha a ser concretizado em relação às crianças. A gente trabalha em cima de um 

planejamento, claro que o cuidador tem que ter a sensibilidade de como ele vai produzir essa dinâmica 

de grupo, tem que ter a sensibilidade do que se vai colocar em prática, essas atividades muita da vezes, 

encontra-se certos desafios, dessas atividades, porque a criança muita das vezes até por ser um ser em 

constante aprendizado ela vai ter dificuldade, o cuidador em particular tem que ter a sensibilidade de 

entender a dinâmica e produzir da melhor maneira possível, respeitar ele como uma criança, dando 

respeito pra ele e o cuidado devido, e o ensinamento também correto, se ele tem o ensinamento correto 

ele vai ter essas habilidades na sua vida, por eles vê o adulto fazendo uma coisa errada, ele vai fazer 

então, o que a gente tem que fazer é ensinar a ele as coisas certas, ensinando o certo ele vai aprender o 

que é certo  (E2, E3, E4, E9 e E10). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Observa-se que as atividades devem ser estimulantes e que se deve fortalecer o 

trabalho em equipe para buscar mais interação entre os acolhidos, os cuidadores e a equipe 

técnica. Quanto a isso, Jurdi et al. (2014) chegaram à conclusão de que a rede de proteção 

à infância precisa ser fortalecida por parcerias que possam ampliar o relacionamento com 

a comunidade, a autonomia e a participação das crianças nos serviços oferecidos, 

possibilitando a aproximação das diversas culturas existentes. Para que isso seja possível, 

faz-se necessário voltar o olhar para a instituição de acolhimento e para as pessoas que 

ali exercem a função de cuidador.  

As arguições mostram que os cuidadores acreditam ser importante que as crianças 

aprendam sobre o respeito. Assim, eles terão esse ensinamento para a vida. Os cuidadores 

também entendem que as habilidades são aprendidas através de exemplo. Dessa forma, 

devem observar suas atitudes para ensinar comportamentos corretos voltados para a 

assertividade. Prada e Williams (2007) apresentam como resultado de sua pesquisa a 

necessidade de efetivação de capacitação da equipe de cuidadores a fim de tornar o 

sistema de acolhimento mais educacional.  

Ainda foi enfatizado pela equipe participante que as atividades realizadas na 

instituição são baseadas em planejamento flexível, no qual o cuidador tem a possibilidade 

de elaborar suas dinâmicas de acordo com suas possibilidades e conhecimento. Neste 

aspecto, a legislação brasileira mostra que, como forma de organizar as atividades que 

geram a rotina dentro da casa de acolhimento, é necessário que seja elaborado o 

planejamento institucional (BRASIL, 2009).  

Enfatizou-se, ainda, que além do trabalho em equipe, em alguns casos, é 

indispensável o acompanhamento individual. Segundo os entrevistados, esse 

acompanhamento individual deveria ser dedicado a cada um acolhido ou por etapas para 

se tornar mais efetivo. Esse entendimento é apresentado no discurso a seguir (Figura 13). 
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FIGURA 13: DSC – Pergunta 4 - O que você pensa que pode ser feito para o 

desenvolvimento das habilidades? 

IC 5 - Por meio de acompanhamento individual 

Eu acho que fazer um acompanhamento individual, assim focado na própria criança, e quando eu falo da 

criança da casa de acolhimento, a gente sabe que quando ela chega sem nenhuma noção, que precisa ter 

um acompanhamento mais profundo. Às vezes é um pouco difícil, porque tem muita criança, se a atenção 

fosse dedicada ou por etapa, a gente dedicasse a uma pessoa, a um acolhido, a uma criança, acho que ia 

desenvolver melhor as habilidades sociais dela no cotidiano (E5). 

Fonte: Elaboração das autoras (2020). 

 

Observa-se que esse discurso apresenta uma abordagem que busca um 

acompanhamento personalizado das crianças, pois foi evidenciado que estas chegam na 

casa precisando de acompanhamento mais especializado. Corroborando esse discurso, 

Izar (2007) enfatiza que o projeto político pedagógico institucional deve possuir objetivo, 

tempo e ação personalizados e que a ação da equipe de educadores/cuidadores deve estar 

voltada para a situação de cada criança ou adolescente. 

 

Considerações finais 

 

Os dados produzidos através do questionário sociodemográfico e da entrevista 

com dez educadores/cuidadores participantes da pesquisa, atuantes em uma casa de 

acolhimento de Santarém, possibilitaram a análise da cognição destes acerca da 

importância das atividades lúdicas e do desenvolvimento de habilidades sociais das 

crianças em situação de acolhimento institucional. 

A respeito das cognições sobre as habilidades sociais, emergiram resultados que 

apontam que elas possibilitam a interação entre os pares, socialização e trabalho em 

equipe e que os seres humanos possuem habilidades sociais, as quais precisam ser 

desenvolvidas. Acerca do desenvolvimento das HS no contexto de acolhimento 

institucional, o desfecho salienta que os educadores/cuidadores acreditam ser importante 

o desenvolvimento das HS dentro da casa de acolhimento, pois possibilitam a distração e 

o conhecimento, e que essas habilidades são desenvolvidas entre educadores/cuidadores 

e acolhidos durante as atividades externas.  

Sobre as HS importantes para a criança, nota-se que os educadores/cuidadores 

entendem que a convivência com o outro, a comunicação, o respeito, a leitura, o diálogo 

e a concentração são habilidades importantes para a criança desenvolver. Os resultados a 

respeito de como desenvolver as HS na infância mostraram atividades lúdicas como 
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brincadeiras e jogos, além de comportamentos familiares, diálogo, palestras, trabalho em 

equipe e acompanhamento individual.  

A entrevista também apontou resultados sobre a relação entre atividades lúdicas e 

o desenvolvimento das habilidades sociais. Os investigados relataram que as habilidades 

sociais contribuem com o desenvolvimento do coletivo e com as relações sociais, e que 

durante as atividades lúdicas ocorrem as interações sociais. 

A utilização da entrevista serviu para aprofundar sobre o cotidiano da casa de 

acolhimento, tornando possível conhecer as cognições dos educadores/cuidadores acerca 

da questão norteadora desta pesquisa. Segundo Harkness e Super (1986), o nicho de 

desenvolvimento é uma estrutura utilizada para examinar a estruturação cultural do 

desenvolvimento infantil, e dentro desta está a relação entre ambiente físico e social, 

costumes de cuidado e psicologia dos cuidadores. Para se entender a casa de acolhimento 

como um espaço de desenvolvimento infantil, é necessário conhecer as cognições dos 

educadores/cuidadores, tendo em vista que estes desenvolvem suas atividades laborais 

diárias com o cuidado das crianças e dos adolescentes em situação de acolhimento 

institucional. 

Ouvir os educadores/cuidadores e conhecer seus pensamentos sobre os assuntos 

aqui investigados proporcionou aprofundar os conhecimentos sobre as atividades lúdicas, 

habilidades sociais e a possibilidade de tais atividades influenciarem o desenvolvimento 

dos acolhidos. Entretanto, por vezes, quando se entrava em contato com os pesquisados 

para participarem da pesquisa, alguns educadores/cuidadores demostravam retraimento e 

medo em participar. É possível presumir que, além da timidez, esses 

educadores/cuidadores não estavam acostumados a serem questionados sobre suas 

atividades diárias e sobre a sua influência na vida das crianças e dos adolescentes 

institucionalizados. 

Os resultados da pesquisa apontaram que para os educadores/cuidadores ainda são 

muitos os desafios para a atuação dentro da casa de acolhimento. Nesta pesquisa, os 

participantes mostraram cognições positivas com relação ao desenvolvimento de 

atividades lúdicas e habilidades sociais dentro da instituição de acolhimento. Entretanto, 

demostraram ter dificuldades para desenvolver tais atividades, pois não se achavam 

capacitados para este fim, acreditando que esta é uma função da pedagoga da casa. 

Assim, ao final desta pesquisa, acredita-se ter contribuído com a comunidade 

científica para a ampliação das discussões que permeiam a casa de acolhimento como 
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contexto de desenvolvimento, considerando que as cognições dos educadores/cuidadores 

são fundamentais para promover o bem-estar e o desenvolvimento dos acolhidos. 
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